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Introdução 
As abelhas apresentam hábitos de nidificação variados, utilizando substratos tais como solo, cavidades pré-
existentes em madeira, termiteiros e células de outros insetos (Krombein, 1967, Roubik, 1989, Michener, 
2000). Informações sobre período de nidificação, materiais utilizados, arquitetura dos ninhos, formas 
imaturas, recursos alimentares, especialmente fontes de pólen, inimigos naturais e mortalidade, dentre outras, 
podem ser obtidas com o emprego de ninhos artificiais (ninhos-armadilha). Estes são usados para atrair 
espécies de abelhas que nidificam em cavidades pré-existentes. No Brasil, estudos sobre a estrutura de 
comunidades de abelhas solitárias que nidificam em cavidades pré-existentes, com o uso de ninhos-
armadilha foram realizados em áreas de Matas Semi-Decíduas e Cerrados (Camillo et al. 1995, Garófalo, 
2000), de Dunas Litorâneas (Viana et al. 2001), de Mata Atlântica e Tabuleiro Nordestino (Aguiar & Martins 
2002, Martins et al. 2002), de Floresta Amazônica (Morato & Campos 2000, Morato 2001), de Caatinga e 
Floresta Estacional Semi-Decídua (Aguiar 2002). Em área urbanizada, conhece-se o trabalho de Alves-dos-
Santos (2003), no Campus da Universidade de São Paulo. Os objetivos deste trabalho foram identificar as 
espécies de abelhas nidificantes em ninhos-armadilha e obter informações sobre preferências por dimensões 
dos ninhos. 
 
Material e Métodos 
Os ninhos-armadilha consistiram de tubos confeccionados com cartolina preta, fechados em uma das 
extremidades, com 11 cm de comprimento e diâmetros internos de 0,4; 0,6; 0,8 e 1,1 cm, introduzidos em 
blocos de madeira de 25 cm de comprimento por 12 cm de largura (Conforme Aguiar & Martins, 2002; 
Camarotti-de-Lima & Martins, 2005). Estes foram instalados em uma área próxima a vegetação 
remanescente de Mata Atlântica, no Campus da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. Os ninhos 
foram inspecionados mensalmente, no período de novembro de 2001 a março de 2004. Aqueles onde 
ocorreram nidificações foram numerados, transferidos para garrafas plásticas e levados ao laboratório até a 
emergência dos imagos.  
 
Resultados e discussão  
As amostragens com ninhos-armadilha proporcionam vantagens, pois permitem a padronização do esforço 
de coleta. Os ninhos amostram as espécies residentes na área e não aquelas que podem estar presentes 
ocasionalmente. As espécies Centris analis (Fabricius, 1804); Centris tarsata Smith, 1874; Euglossa cordata 
(Linnaeus, 1758) e Tetrapedia dentipes Friese, 1899 utilizaram os ninhos-armadilha, também tendo 
emergido indivíduos da espécie cleptoparasita Coelioxys sp.. C. analis foi a espécie com o maior número de 
ninhos fundados (78,6%). As abelhas utilizaram os tubos de 0,6, 0,8 e 1,1 cm de diâmetro, não utilizando os 
de 0,4 cm. Os tubos de 0,6 cm de diâmetro foram os mais usados (91%, do total das abelhas). A utilização 
dos orifícios naturais pelas abelhas que nidificam em cavidades preexistentes está relacionada com o seu 
tamanho (Jesus & Garófalo, 2000). Centris analis utilizou, preferencialmente, o diâmetro 0,6 cm para 
nidificação tanto na Reserva Biológica Guaribas (ReBio Guaribas) na Paraíba quanto na Bahia (Aguiar 
2002). Todas as espécies de abelhas amostradas na área estudada foram registradas nos ninhos-armadilha na 
ReBio Guaribas (Aguiar & Martins 2002, Martins et al. 2002).  

 
Conclusão  
Um Programa de Monitoramento para a geração de dados comparativos ao longo prazo foi estabelecido na 
área de estudo. Os ninhos-armadilha podem ter utilidade como uma ferramenta para estudos da biologia dos 
ocupantes, especialmente quando as espécies de abelhas solitárias são insuficientemente conhecidas, assim 
como em muitas partes do Brasil. 
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